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Motoristas e pedestres precisam ficar atentos a partir 
desta segunda-feira, dia 29, quando a Prefeitura iniciará mais 
uma intervenção na Rota dos Imigrantes. O trabalho – parte 
da etapa 2 da remodelação da via – deve durar cerca de 30 
dias e vai provocar alterações nas proximidades do semáforo 
para a construção de uma passagem elevada de pedestres no 
cruzamento com a Rua Dr. Jorge Latour.

Obra altera 
trânsito na Rota 
dos Imigrantes
Mudança será por um período de 30 dias a partir 
desta segunda-feira

Em andamento
Eleições podem acontecer  
em novembro

Espírito felino
Gatos: os riscos quando 
deixam suas casas

Novidade!
Editora Setembro lança o livro  
“Cartas para minha mãe”
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Remodelação: obras 
ficarão concentradas 

na região do semáforo
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Coronavírus: cinco novos casos
Na última semana, cinco novos casos de 
Coronavírus foram confirmados em Ho-
lambra, passando de 25 para 30. O nú-
mero de suspeitos também aumentou, 
de 17 para 20, assim como o número de 
casos descartados (de 76 para 84). A ci-
dade conta com 25 casos recuperados e 
não registrou nenhum óbito.

Para alunos
Kit alimentação será entregue a partir  
de segunda
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Quando a história come-
çou? Para muitos, bem antes 
de 1948. Para outros, foi esse 
ano que marcou o surgimento 
de Holambra. Mas independen-
temente da data, Holambra se 
desenvolveu a partir da che-
gada dos primeiros imigrantes 
holandeses que, aqui, foram re-
cebidos pelos brasileiros que já 
moravam na futura Cidade das 
Flores. E ontem, 25 de junho, 
foi o Dia do Imigrante.

Desde a chegada dos pri-
meiros imigrantes, a terra 
destinada aos holandeses foi 
ganhando características úni-
cas. A intenção, desde as pri-
meiras tentativas, era tirar o 
sustento da terra. E após al-

guns anos, as flores coloriram 
a região e se transformaram 
na principal atividade econô-
mica da cidade.

Com o tempo, as tradições 
e os costumes holandeses  
também contribuíram para 
uma nova fonte de renda: o 
turismo. A culinária holande-
sa é um dos atrativos, assim 
como a arquitetura e a histó-
ria compartilhada por muitos 
pioneiros e futuras gerações.

Hoje, apesar de Holambra 
ser reconhecida pela sua ori-
gem holandesa e por poder se 
orgulhar desta herança tão 
bravamente preservada, a ci-
dade é cada vez mais a cara 
do Brasil: diariamente, recebe 

‘imigrantes’ dos quatro cantos 
da nação e de outros países, 
e cada um vai contribuindo 
para a diversidade cultural de 
Holambra.

E se atualmente as prin-
cipais fontes de renda de Ho-
lambra foram fortemente 
atingidas com a pandemia 
– produção de flores e turis-
mo – é oportuno fazer um 
passeio ao passado: em 1948, 
sem nenhum atrativo, a ci-
dade se projetou para todo 
o país. Hoje são holandeses, 
brasileiros de vários estados, e 
muitas outras nacionalidades 
enfrentando os mesmos desa-
fios. Juntos, será mais fácil su-
perá-los.

R A de Athäyde
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O deplorável episódio en-
volvendo a morte de um ho-
mem negro – George Floyd 
– por um policial branco, em 
Minneapolis (EUA), em 25 de 
maio último, trouxe revolta e 
inconformismo mundo afora 
pela brutalidade e violência 
usadas naquela que deveria 
ter sido apenas uma aborda-
gem rotineira. 

Entre as mais variadas for-
mas de contestação no país 
assistiu-se ao ataque e des-
truição de estátuas de figuras 
históricas em uma demons-
tração de raiva incontida pela 
população, não apenas ne-
gra, mas, também, a branca.

Incomoda-me, sobre-
modo, fazer referência, dar 
destaque, à cor da pele para 
identificar seres humanos de 
variadas origens. Uma verda-
de cruel, eis que somos, to-
dos, produto da reprodução 
sexual sem distinção.    

O racismo existe – velado 

“ALL LIVES MATTER”
(Todas as vidas importam)

De todos os cantos

ou escancarado. Uma realida-
de incontestável! Abominável, 
sem justificativa, presente em 
mentes de indivíduos com pa-
drão comportamental antis-
social, redução da capacidade 
de empatia/remorso, atitudes 
de dominância desmedidas.

Ocorre desde um (sim-
ples?) xingamento específi-
co sobre a cor da pele, aos 
xenofóbicos, como na pro-
moção de um Holocausto 
– genocídio nazista de cer-
ca de 6 milhões de judeus 
e minorias (ciganos, homos-
sexuais) durante a Segunda 
Guerra Mundial.

Derrubar ou destruir íco-
nes são uma forma de ex-
pressar júbilo pela conquista, 
depois de vencida uma con-
tenda ou, ainda, por oposto, 
manifestar comoção diante 
de acontecimentos como o 
de Minneapolis. Assistimos 
a passeatas com milhares de 
pessoas - como as que ocor-

reram nos Estados Unidos e 
em outros países – portando 
cartazes com a frase “Black li-
ves matter” (A vida de negros 
importa).   

Estivéssemos nós sendo 
observados por alienígenas 
e certamente seu espanto 
diante do quadro (descon-
certante) seria: “Mas como? 
Não pertencem eles à mesma 
espécie? Por que lembrar que 
seu semelhante - de cor da 
pele diferente – deve ser reco-
nhecido e respeitado?  

A verdade é que há muito 
a se progredir no campo das 
relações étnico-raciais, sepul-
tando-se preconceitos. Sejam 
de negros, amarelos, verme-
lhos, brancos. O caminho é, 
por certo, longo! 

Oportuno lembrar, porém, 
que não apenas “Black lives 
matter”, mas sim, que ALL LI-
VES MATTER (todas as vidas 
importam). Ou não?
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Histórias de Dona Ilda

Dois motivos para ama-
nhecermos muito felizes e 
dispostos a começarmos 
nosso dia com muita ale-
gria e boa vontade!

Primeiro um pequeno 
passeio em nosso jardim, 
com nossa companheira 
Anita, uma bela pastora 
alemã, que nos espera com 
um carinho logo cedo!

Depois, vamos nos en-
cher de alegria e muita 
esperança de que lindos 
acontecimentos irão nos 
alegrar e nos dar um ma-
ravilhoso dia!

Nossa esperança nos 
animando sempre e nos 
dando momentos agradá-
veis, com telefonemas que 
vou dando ou recebendo 
e daqui a pouco, metade 
de nosso dia já passou!

Os assuntos que os jor-
nais nos trazem também 
nos ajudam a participar 
de tudo o que vai aconte-
cendo.

- Ligue a TV, mamãe! 
diz a menor de S. Paulo! 
Começou uma confusão! 
E então, vamos acompa-
nhar o que está aconte-
cendo!

O importante é nos 
cientificarmos dos acon-
tecimentos e irmos tocan-
do nossa vida, cumprindo 
tudo o que precisamos, 
nessa vida de Deus!

Muitos compromis-

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

sos temos que resolver e 
pequenas coisas vamos 
acertando! O dia é gran-
de e nos espera de braços 
abertos!

As notícias muitas ve-
zes são exageradas e aca-
bam nos preocupando! 
Vamos verificar se na re-
alidade é aquilo mesmo 
que estamos entenden-
do. Vamos ter esperança 
de que em breve a vacina 
contra esse vírus vai ser 
descoberta e a paz vai 
chegar para nós todos.

Centenas de pesquisa-
dores, do mundo todo, es-
tão batalhando noite e dia 
para que isso aconteça!

Por isso, nossa fé nun-
ca deve ser perdida e que 
que nossa esperança seja 
cada vez maior, para que 
possamos vencer essa 
guerra!

A mão de Deus é infa-
lível e jamais deixará de 
nos ajudar!

Aleluia!

CÉU AZUL E SOL 
BRILHANTE!
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Senado aprova adiamento das eleições

Proposta ainda depende de aprovação na Câmara dos Deputados

so na Câmara dos Deputados: 
alguns deputados defendem 
a manutenção da data, en-
quanto outros acreditam que 
será necessário um prazo 
ainda maior. Há ainda quem 
já se manifestou favorável á 
proposta já aprovada pelo 
Senado. As mudanças devem 
mudar o ritmo das campa-
nhas e da realização do pleito 
nas cidades. “Esse é um ano 
atípico. Teremos eleições 
municipais em todo o Brasil 
no mesmo período em que 
enfrentamos, todos, uma cri-
se sanitária sem precedentes 

em nossa história recente. 
O adiamento do pleito para 
novembro é uma alternativa 
para que possamos assegu-
rar o processo democrático 
de escolha dos nossos repre-
sentantes reduzindo a expo-
sição a risco aos cidadãos. A 
medida dá ao país, em um 
momento de incertezas, mais 
tempo para lidar com o que é 
mais urgente neste momen-
to: o combate ao novo coro-
navírus e a preservação da 
vida da população”, avaliou 
o prefeito de Holambra, Fer-
nando Fiori de Godoy.

Helga Vilela

Desde o início da pandemia, 
várias mudanças para a reali-
zação das eleições municipais 
ainda este ano vem sendo dis-
cutidas e, na última terça-feira, 
o Senado aprovou a PEC (Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção) que adia em 42 dias a data 
do primeiro turno e ajusta pra-
zos e regras eleitorais.

Pelo texto aprovado no 
Senado – e que precisa de 
apreciação na Câmara dos 
Deputados -, os prazos do 
calendário eleitoral também 
serão prorrogados: as con-
venções partidárias para de-
finir candidatos e coligações, 
por exemplo, passaria de 20 
de julho a 5 de agosto para 
31 de agosto a 16 de setem-
bro. O prazo para registrar 
candidatos seguiria até 26 
de setembro, e a propaganda 
eleitoral começaria após essa 
data. Outra possibilidade é o 
voto facultativo aos eleitores 
que estejam nos grupos de 
risco (por exemplo, os maio-
res de 60 anos), além da am-
pliação dos horários de vo-
tação e a adoção de medidas 
para evitar aglomerações.

A PEC ainda não é consen-

Convenções podem ser por meio virtual
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) já confirmou a possibilidade 
de os partidos políticos realizarem convenções partidárias por 
meio virtual para a escolha dos candidatos que disputarão as 
Eleições 2020.
Com a PEC encaminhada à Câmara dos Deputados, as conven-
ções acontecerão a partir de 31 de agosto. O presidente do PSDB 
de Holambra, Rafael Esperança, acredita que na atual situação, a 
solução será a convenção virtual, uma vez que a presencial cau-
saria aglomeração que, consequentemente, contraria o decreto 
estadual e coloca em risco a saúde dos participantes. “A tecno-
logia é uma aliada e não uma inimiga. A utilização dos meios 
tecnológicos pode reduzir os custos. Também acredito que é 
um meio de aproximar a juventude ‘tecnológica’ da política”, 
disse, mas sem descartar que muitas pessoas, ainda hoje, têm 
dificuldades para utilizar essas ferramentas. Por enquanto, Ra-
fael informou que o partido acompanhará as definições do TSE 
sobre o tema, mas não desaprova mudanças na data da eleição. 
”Acredito que o mais sensato seria um adiamento dessa eleição. 
A prorrogação desse mandato até 2022, com uma tão sonhada 
reforma política no próximo ano e depois uma eleição única em 
2022 (municipal, estadual e federal). Imagine o quanto se econo-
mizaria com a realização de uma única eleição”.
O presidente da Câmara, Lucas Simioni (MDB), é contrário à 
convenção virtual, pois acredita que nem todos conseguirão 
participar devido à internet e, também, não terão as mesmas 
oportunidades na exposição de suas ideias. “Tomando todas as 
precauções, como o uso de EPIs e distância, acredito que a pre-
sencial seja a forma mais justa”.
Para Dr. Fernando, as convenções virtuais ajudarão a assegurar 
e facilitar o processo democrático de escolha dos candidatos a 
cargos eletivos. “A liberação do TSE para realização de conven-
ções por meio eletrônico é um avanço a ser celebrado. É um pas-
so em direção à modernização do nosso sistema eleitoral”.

Segunda-feira tem nova entrega do
kit de alimentação para estudantes
A partir desta segunda-feira, 
dia 29, a Prefeitura inicia a 
distribuição de mais um kit 
de alimentação escolar para 
estudantes da rede munici-
pal de ensino. O objetivo da 
iniciativa é recompor a au-
sência da merenda durante o 
período de quarentena e de 
estudo à distância.
Assim como foi feito no pri-
meiro mês, a entrega dos 
alimentos acontecerá na uni-

dade em que o aluno está 
matriculado, entre 7h30 e 
16h30. Eles devem ser reti-
rados pelo pai, mãe ou res-
ponsável legal, que precisará 
apresentar um documento 
de identificação, como RG 
ou CPF, e o Cartão Cidadão 
do estudante.Cada kit é com-
posto por arroz, feijão, leite 
em pó, macarrão, molho de 
tomate, biscoitos, óleo, sardi-
nha e achocolatado.

A entrega seguirá todas as 
normas de higiene e não 
serão permitidas aglomera-
ções. Todos os estudantes, do 
berçário ao 9º ano do ensino 
fundamental e também da 
Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA), serão beneficiados. 
“São mais de 2.300 kits por 
mês enquanto as aulas pre-
senciais estiverem suspen-
sas”, explicou o prefeito Fer-
nando Fiori de Godoy.
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Rota dos Imigrantes terá mudança no trânsito

Mudanças para revitalização da via ficarão concentradas na região do semáforo

Motoristas e pedestres 
precisam ficar atentos a par-
tir desta segunda-feira, dia 
29, quando a Prefeitura ini-
ciará mais uma intervenção 
na Rota dos Imigrantes. O 
trabalho – parte da etapa 2 
da remodelação da via -, que 
deve durar cerca de 30 dias, 
vai provocar alterações nas 
proximidades do semáforo.

Durante este período será 
construída uma passagem 
elevada de pedestres no cru-
zamento com a Rua Dr. Jorge 
Latour. A circulação de veícu-
los no trecho se dará de ma-
neira parcial. Nos primeiros 
15 dias o tráfego será inter-
rompido no sentido Portal Tu-
rístico. Na quinzena seguinte, 
o bloqueio acontece no senti-
do Praça da Cachoeira. O local 
estará sinalizado e agentes do 
departamento municipal de 
Segurança e Trânsito estarão 
no local para orientar os mo-
toristas. O trânsito de pedes-
tres ficará liberado.

Perto dali, em outro tre-
cho da mesma via, a Prefei-
tura inicia, no mesmo dia, 

Aposentadoria • Revisão de Aposentadoria • Auxílio Doença  
Aposentadoria por Invalidez • Pensão por Morte • Amparo 

Assistencial ao Idoso e ao Deficiente (LOAS) • Auxílio 
Acidente • Auxílio Reclusão • Recursos e Outros

Artur Nogueira
Rua Antônio Sia, 

747-A
Jd. Arrivabene

Jaguariúna
Rua Júlio Frank, 

866- Sala 3
Centro

Contatos:
19 3877-3231

19 9 9733-0733
19 9 9733-2234

“Para garantir saúde e equilíbrio, prometa a você mesmo: 
Admirar as qualidades nobres daqueles com quem conviva, 

estimulando-os a desenvolvê-las.” Livro: Passos da Vida 

obras de mobilidade no tre-
cho compreendido entre o 
Memorial do Imigrante e o 
Portal. Principal acesso à ci-
dade, o local receberá ciclo-
faixas, passagens elevadas e 
iluminação ornamental. Nes-
ta área não haverá interrup-
ção ou mudanças no tráfego 
de veículos.

Remodelação
A segunda etapa do pro-

cesso de remodelação da 
Rota dos Imigrantes conta 
com a substituição do cal-
çamento atual por bloco 
intertravado, instalação de 
ciclovia, de rampas de aces-
sibilidade, passagem de pe-
destres e recapeamento da 
via. Contempla ainda paisa-
gismo, instalação de mobi-
liário urbano e iluminação 
ornamental. As ações dão 
continuidade a obras já con-

cluídas no primeiro trecho, 
do Boulevard Holandês à Rua 
Gildo Grigol.

O projeto de remodela-
ção da Rota dos Imigrantes 
é resultado de um investi-
mento de cerca de R$ 2 mi-
lhões obtido pela Prefeitura 
junto à Secretaria de Turis-
mo do Estado por meio do 
Departamento de Apoio ao 
Desenvolvimento das Es-
tâncias, o DADE.
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Distribuição da 
campanha Inverno 
Solidário já começou
Começou nesta quarta-feira, 
pelo Fundo Social de Holam-
bra, a distribuição dos itens 
da campanha Inverno Solidá-
rio. A ação tem como objetivo 
ajudar pessoas em situação 
de vulnerabilidade social a en-
frentar o período de frio.
Moradores do Sítio Três Córre-
gos, no Fundão, foram os pri-
meiros a receber as mantas. A 
auxiliar de serviços de limpeza 
Amanda Fernanda Machado 
Bento vive no local há 1 ano 
e 5 meses e recebeu quatro 
peças. “Agora posso usar o 
dinheiro para comprar outras 
coisas para os meus cinco fi-
lhos”, disse. Desempregada, 
Luciane Maria dos Santos é vi-
úva e mora no sítio com qua-
tro filhos. “As mantas chega-
ram em um bom momento”, 
enfatizou.
Ontem foi a vez de quem vive 
no Danúbio Azul receber as 
peças. O trabalho de entre-
ga, que acontece em formato 
adequado às normas de pre-
venção ao novo coronavírus, 
segue na próxima semana. 
Todas as famílias acompanha-
das pelo Departamento de 
Promoção Social serão con-
templadas.
A iniciativa é uma nova versão 
da já tradicional Campanha 
do Agasalho. Este ano, por 
orientação do Governo do 
Estado, são arrecadados ape-
nas agasalhos, meias e man-
tas novos para evitar o risco 
de transmissão da COVID-19. 
Empresários e moradores da 
cidade interessados em parti
Quem puder ajudar pode dei-
xar sua doação em um dos 
seis pontos distribuídos pela 
cidade: Promoção Social (Rua 
Protéas, 188, ao lado da Po-
lícia Municipal); Flortec (Rua 
das Azaleias, 740); Farmácias 
Multidrogas (Rua Solidagos, 
225 ou Rota dos Imigrantes, 
636 B); Villa Petit (Rota dos 
Imigrantes, 490); Parque Van 
Gogh (Barraca Solidária) e Vei-
ling Holambra.
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Delícias juninas  

em casa!
Catequese: desenhos vão  

se transformar em  
bandeiras juninasBolo de milho cremoso: dica 

da professora de culinária da APB

Pé de moleque, pipoca, 
arroz doce, canjica, milho 
verde. As quadrilhas podem 
estar proibidas neste perío-
do de isolamento social, mas 
é possível manter o gostinho 
das tradicionais festas juni-
nas em casa. Geralmente, a 
festividade e os pratos típi-
cos estão ligados às lembran-
ças de infância e comemora-
ções com amigos e família, 
o que tornam a data ainda 
mais especial.

Professora de culinária na 
Associação Príncipe Bernar-
do (APB) desde 2017, Flávia 
Queirós Marin Ferreira citou 
que os alunos fazem vários 
tipos de receitas durante o 
curso, entre elas bolos e tor-
tas que podem ser usados 
nas festas juninas. Flávia 
elencou que entre os pratos 
que não podem faltar estão 
bolos de milho, de fubá, de 
fubá cremoso, milho cozido, 
curau e pamonha. Com esta 
lista, ela reforça: a grande 
estrela das festas juninas é 
o milho, que pode ser usado 
em diversos pratos doces e 
salgados. Outros ingredien-
tes que ganham destaque 
são o coco e as especiarias, 

que dão um sabor único às 
preparações. Para comemo-
rar essa data especial em 
casa e em segurança, uma 
vez que as aulas do Projeto 
Aprendiz estão suspensas, 
Flávia sugere um bolo de 
milho cremoso. “Uma recei-
ta fácil, pois muitos alunos 
nunca entraram numa cozi-
nha. Então tento facilitar o 
máximo possível pra que a 
aula seja interessante e te-
nha um ótimo resultado”.

Receita:
3 ovos, uma lata de milho 

ou uma xícara de milho ver-
de (usar o mesmo recipiente 
para medir os demais ingre-
dientes), uma medida de lei-
te, ½ medida de óleo, 1 e ½ 
medida de fubá, ½ medida de 
açúcar, ½ medida de queijo 
ralado, 1 pitada de sal, 1 co-
lher de fermento. Bata todos 
os ingredientes do bolo no 
liquidificador, exceto o fer-
mento, que será acrescenta-
do no final (aí basta apertar 
a tecla pulsar do liquidifica-
dor para misturá-lo. Despeje 
numa forma untada e enfari-
nhada e leve ao formo médio 
por cerca de 40 minutos.

Escolher um santo e dese-
nhá-lo. Esta é a primeira par-
te de uma atividade proposta 
pela Pastoral da Catequese, 
da Paróquia Divino Espírito 
Santo, às crianças e adoles-
centes de Holambra.

Maristela Monfardini 
van den Broek, integrante 
da Pastoral, explicou que a 
Catequese reúne cerca de 
470 crianças e jovens de 
8 a 15 anos. “A atividade 
consiste em cada criança e 
adolescente, que participe 
ou não da Catequese, esco-
lher um santo, ler sobre sua 
história e desenhar/pintar 
sua imagem. Depois devem 
gravar um vídeo explicando 
a sua escolha”.

Para a confecção do tape-
te de Corpus Christi, a Cate-
quese também envolveu as 
crianças e o objetivo é se-
melhante: a interação entre 
catequistas e catequizandos 
e, desta vez, os desenhos en-
feitarão o espaço da cantina 
e os vídeos serão postados 
no Facebook da Paróquia. 
“As bandeirinhas serão usa-
das pra enfeitar o espaço em 
frente à cantina e, nos dias do 
drive thru, as pessoas pode-

rão apreciar esses desenhos”.
O envolvimento já come-

çou na casa de Maristela, mãe 
de Cecília, que está na segun-
da etapa da Eucaristia, e de 
Thomas, na terceira  etapa da 
Crisma. “Eu achei muito bom, 
pois é uma maneira de estar-
mos um pouco mais próximo 
da catequese e de aprender-
mos um pouco da história de 
cada santo”, disse Thomas. 
Cecília escolheu Santa Tere-
zinha e considerou a ideia in-

teressante, porque “mesmo 
distante, a gente interage”.

Os desenhos devem ser 
entregues na Igreja até a 
próxima terça-feira, dia 30. 
Para facilitar, podem deixá-
-los em uma caixa que foi 
colocada próxima à porta. 
“Queremos aumentar o elo 
entre o catequizando e cate-
quistas, para que sintam que 
apesar da pandemia, esta-
mos unidos em Cristo”, com-
pletou Maristela. (HV)
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Gatos desaparecem e donos pedem ajuda

Alerta de animais desaparecidos está entre os mais comuns nas redes sociais

Helga Vilela

Lobinho, Baigon, Lion, 
José, Mel, Sheeva. Basta uma 
olhada rápida nas redes so-
ciais de Holambra para cons-
tatar o sumiço de gatos (e 
também de cachorros) e a 
preocupação de seus donos. 
Alguns animais são encon-
trados, mas muitos outros se-
guem desaparecidos.

Infelizmente, não são ra-
ros os casos de animais en-
contrados mortos. A empre-
sária Marian Bovee mora no 
bairro Imigrantes e sempre 
teve animais de estimação: 
hoje tem Nino e Lua, dois ga-
tos. “Não tenho preferência 
entre gatos ou cachorros, gos-
to de animais de um modo ge-
ral”, disse, ao justificar que no 
momento prefere gatos de-
vido ao espaço menor. Antes 
de Nino e Lua, a holambrense 
tinha Mel, gata que apareceu 
morta na sua garagem com 
“toda característica de enve-
nenamento”. Ela conta que, 
recentemente, o gato de uma 
vizinha desapareceu e outro 
foi encontrado morto, por 
possível envenenamento. “Es-

tamos de olho. Acho que uma 
pessoa que fica envenenando 
animais, não gosta nem de si 
mesma, falta amor próprio e à 
natureza. É deprimente”, ava-
liou, ao completar que gosta 
tanto de animais que retirou 
a carne de seu cardápio. “Tem 
muitas coisas para comer, não 
precisa comer animais”.

Pela mesma razão de Ma-
rian - o espaço reduzido -, o 
casal Lucas e Thaís Rafael, do 
bairro Groot, optou por gatos. 
E pela segunda vez, Lobinho 
desapareceu. A diferença é 
que, na primeira vez, ele re-
tornou no dia seguinte. Agora 
já são mais de 10. “Postamos 
no Facebook, perguntamos 
para os vizinhos. Mas ele ain-
da não apareceu”, disse Lucas. 

Nas redes sociais, o casal ain-
da frisou que a filha é muita 
apegada ao animal.

A artesã Sueli Martis, do 
Groot, tem tres gatos: Shiro, 
Mamoru e Emi. Um deles de-
sapareceu no último dia 15 e 
voltou, após seis dias, “desi-
dratado, sujo e faminto”. Neste 
período, Sueli apelou para as 
redes sociais, imprimiu car-
tazes e fez uma procura pelas 
ruas do bairro. Ela destacou 
que, através das redes sociais, 
tomou conhecimento de vá-
rios felinos que desaparece-
ram na cidade e contou que 
conhece “histórias de envene-
namento” devido ao desapare-
cimento de animais de alguns 
amigos, mas nenhuma denún-
cia foi feita. Sulei também afir-

mou que gosta de gatos e ca-
chorros, mas se identifica com 
os felinos “pois são calmos, 
silenciosos, pequenos”. “Tenho 
uma fêmea e dois gatos ma-
chos, um deles foi encontrado 
abandonado e tem dificuldade 

motora. Todos são castrados. 
E quando eles desaparecem, 
vem uma sensação de vazio e 
impotência, pois não sabemos 
o que realmente aconteceu, se 
foi atropelado, raptado, enve-
nenado. É muita tristeza”.

Profissionais reforçam comportamento 
aventureiro dos felinos

O que diz a lei e como proceder?

Os gatos são naturalmente curiosos, exploradores e caçadores, por 
este motivo podem sair de casa (a famosa voltinha) e retornar. Mas 
da mesma forma que retornam, podem não voltar. E gatos machos 
não castrados tendem a sair mais de casa para procurar fêmeas. A ex-
plicação da profissional Cynthia Lobo é a mesma de Sarah Pinheiro, 
ambas médicas veterinárias. “Os gatos, por mais que sejam domesti-
cados, ainda trazem um pouco das características selvagens: adoram 
caçar e se aventurar em  telhados e terrenos. Gatos não castrados 
saem atrás de parceiros em época de cio, e muitas vezes acabam bri-
gando com outros gatos, se machucando e até contraindo doenças, 
o que dificulta a volta pra casa”, disse Sarah.
Em sua clínica em Holambra, Cynthia disse que atendem muitos 
casos de envenenamento, atropelamento e maus tratos. “Isso não 
ocorre apenas em Holambra. Colegas de outras cidades relatam, 
com frequência, os mesmos tipos de atendimentos”.
As profissionais dão alguns dicas que podem minimizar as ‘voltinhas’ 
desses bichanos: castração precoce (entre 5 e 6 meses de idade); de-
vem ficar dentro casa, andar de coleira na rua, janelas e portas te-
ladas e cuidados redobrados ao sair de casa. Cynthia destacou que 
é preciso verificar sempre se o gatinho não saiu junto e, ao levá-lo 
ao veterinário ou transportá-lo no carro, é preciso que esteja seguro 
dentro de caixinha própria para transporte. “Existe um material (roller 
cat), que é um rolo anti-fugas para gatos. São colocados no muro, ja-
nelas e portões para evitar que o gato pule ou fuja”, completou Sarah.

O setor de Vigilância da Prefeitura informou que a legislação que tra-
ta de maus-tratos a animais prevê punição por envenenamento. O 
primeiro passo é o registro do boletim de ocorrência para que seja 
possível a apuração policial. A denúncia de maus-tratos é legitimada 
pelo Art. 32, da Lei Federal nº. 9.605, de 12.02.1998 (Lei de Crimes 
Ambientais), que prevê pena de detenção de seis meses a um ano, 
além de multa.
Seguindo as orientações, a pessoa que encontrar seu animal morto 
e desconfiar de envenenamento deve procurar uma clínica veteri-
nária para que se possa confirmar ou não a hipótese. Caso seja um 
animal de origem desconhecida, a denúncia pode ser feita ao setor 
da Prefeitura para recolhimento e, se for o caso, análise. Em caso de 
confirmação, recomenda-se o registro de um boletim de ocorrência 
na Delegacia de Polícia Civil.
Vale ressaltar que o setor atua somente no recolhimento de animais 
mortos em ruas ou espaços públicos – na maior parte das vezes, por 
acidente ou atropelamento.

Mamoru voltou para casa após uma semana; Baigon segue desaparecido
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Ibrantina reforça horário de aulas virtuais
Os alunos da Escola Estadual Ibrantina Cardona devem 
acompanhar, neste período de quarentena, as aulas 
virtuais que são disponibilizadas no Centro de Mídias, 
plataforma do governo do Estado de São Paulo.
As aulas, que acontecem de forma remota, são libe-
radas para cada turma em horários distintos: 1ª série 
(Ensino Médio) das 14h45 às 17h; 2ª série (Ensino 

Médio) das 17h às 19h15; 3ª série (Ensino Médio) das 
17h45 às 20h e EJA também das 17h45 às 20h. Se o 
estudante não puder acompanhar a programação 
no aplicativo, ele tem a opção de conferir pela TV 
Educação nos seguintes horários: 1ª série das 15h30 
às 16h15; 2ª série das 17h às 18h30; 3ª série das 18h30 
às 20h e EJA às 20h. (HV)

Fragmento do livro

Depois de viver o período de luto após a morte de minha mãe, permiti que 
as memórias desse declínio pousassem no meu dia a dia vagarosamente, 
uma após a outra.
Comecei a focalizá-las desarmada, com muita vontade de entendê-las e de 
dividi-las com tantas pessoas que passam por processos semelhantes com 
sofrimentos, muitas vezes próximos do indescritível.
Falar da ação do tempo, da finitude humana, do envelhecimento, dos limites 
é sempre uma fala em causa própria. De uma forma ou de outra, se vivemos, 
passaremos por perdas protagonizadas pela ação do tempo.
Escolhi as cartas como forma de escrita, pois me são caras. Desde pequena as 
escrevia, estimulada por minha mãe, e nada melhor para essas reflexões que 
elas venham repleta de lembranças forjadas nas vivências que tivemos juntas.
As dúvidas agora são de ordem prática, por exemplo, pensar no endereço 
para enviá-las. Várias possibilidades voejam como insetos volteando luzes.
Para minha mãe - Dobras da dimensão alfa número 06.
Para minha mãe no céu. Muito previsível!
Para minha mãe - Cauda do cometa laranja de fogo.
Para minha mãe - renascida gafanhoto na imensa Índia.
Melhor pensar que Hermes, o mensageiro, saiba exatamente quem seja 
minha mãe nesse momento e as entregue tranquilamente dizendo de forma 
pausada:
- Sua filha Margareth as enviou.
Caro leitor, que esse conjunto de cartas possa provocá-lo, ajudá-lo, 
instrumentalizá-lo, pois não tenho dúvida alguma de que, quando 
aprendemos a morrer, é que aprendemos verdadeiramente a viver.

Meu abraço,

Margareth Park. 

As cartas de Margareth à sua mãe têm um enorme po-
der. O leitor vai se espantar com a arte e a magia da 
missivista repassando a relação com sua mãe com 

precisão tão cristalina, tão dolorida, que quase se distrairá da 
inevitável separação que se aproxima, enfeitiçado pelos diá-
logos, pelos silêncios, pela percepção cirúrgica, pela rememo-
ração da vida compartilhada, transplantada, recriada no lar 
institucional, onde tudo é posto em xeque”, escreveu a médi-
ca Jeanete Viccari Barbosa. 

Serviço:  
Cartas para minha mãe.
Preço: R$ 35,00. 
Onde comprar: através dos site www.editorasetembro.com.br ou pelo te-
lefone do Jornal da Cidade: (19) 3802 2306

Lançamento da Editora Setembro de Holambra

“
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Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 

Oficial / Tabelião
Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do Município 

de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS

Nº 1158 
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos  pelo 
art. 1525, números  1, 3, e 4, do Código Civil Brasileiro: 
TIAGO DOS SANTOS DIAS, nacionalidade brasileira, estado civil solteiro, 
profissão autônomo, nascido em Cascavel PR, no dia vinte eu um de março de 
mil novecentos e noventa e dois (21/03/1992), residente e domiciliado na Aveni-
da Comendador Thomaz Fortunato, 2050, ap. 402, Bloco 9, Chácara Letônia, 
Americana, SP, filho de JOSE DOS SANTOS DIAS e de SUELI APARECIDA 
SOARES. 
SCARLET CAMILA DE LIMA PAIXÃO, nacionalidade brasileira, estado civil 
solteira, profissão universitária, nascida em Serra Negra , SP,  no dia vinte e dois 
de junho de mil novecentos e noventa e sete(22/06/1997), residente e domiciliada 
na Rua Arália, 56, Parque Residencial Groot, Holambra, SP, filha de LUCIMAR 
JUSTO DA PAIXÃO  e de MARIA HELENA DE LIMA PAIXÃO. 

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local. 
Observações: Edital recebido da cidade de Americana -SP. 

Nº1159 
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos  pelo 
art. 1525, números  1, 3, e 4, do Código Civil Brasileiro: 
EMERSON FABIANO DA SILVA, nacionalidade brasileira, estado civil soltei-
ro, profissão empresário, nascido em Uraí PR, no dia dezesseis de junho de mil 
novecentos e oitenta  e sete (16/06/1987), residente e domiciliado na Aveni-
da Hendrikx, 253, Parque Residencial dos Imigrantes, Holambra, SP, CEP: 
13825000, filho de CELSO MANOEL DA SILVA  e de ANA ZEFERINO DE 
CARVALHO DA SILVA. 
JESSICA MAISA GALLO DONATO, nacionalidade brasileira, estado civil 
solteira, profissão publicitária, nascida em São Roque, SP, no dia nove de dezem-
bro de mil novecentos e noventa e três(09/12/1993), residente e domiciliada 
na Avenida Hendrikx, 253, Parque Residencial dos Imigrantes, Holambra, SP, 
CEP:13825000, filha de JORGE AUGUSTO DONATO e de SOLANGE REGI-
NA GALLO. 

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local. 

Helga Vilela

Algumas cidades brasilei-
ras proibiram a brincadeira 
de pipa durante a pandemia. 
E as justificativas vão desde 
aglomerações envolvendo 
esta atividade até inter-
rupções de energia elétrica 
(quando presas nos fios) e 
acidentes que exigem idas 
aos hospitais. Outro alerta é 
o uso de cerol, que é crime.

Mesmo com o isolamento 
social imposto para barrar o 
Coronavírus, Holambra não 
proibiu esta brincadeira e a 
Polícia Municipal informou 
que houve um pequeno au-
mento desta atividade a 
partir da pandemia.

O diretor do depar-
tamento de Segurança e 
Trânsito, Antônio Reginal-
do Giron, frisou que a sol-
tura de pipas se intensifica 
entre os meses de maio e 
dezembro “por conta das 
condições de vento mais 
propícias para a atividade” 
e as crianças não são maio-
ria: geralmente esta ativi-
dade atrai mais adolescen-
tes e adultos e sua prática 
é comum em toda a cidade.

Segundo Giron, a Polícia 
Municipal realiza aborda-
gens durante patrulhamen-
to e em casos de denúncia de 
utilização de cerol. “Utilizar 
material cortante durante 
soltura de pipa nas proximi-

Soltar pipas: diversão com responsabilidade
Brincadeira foi proibida em algumas cidades devido à pandemia; Holambra mantém atividade e fiscalização

dades de vias públicas, pra-
ças, locais onde há aglome-
ração ou possibilidade de 

trânsito de pessoas, é proi-
bido”, frisou, ao informar 
que a prática está sujeita a 

Material apreendido recentemente pela Polícia Municipal

multa de R$ 100, de acordo 
com Lei Municipal. “Quando 
constatada irregularidade, 
o material é recolhido e o 
morador, orientado”.

Para aqueles que que-
rem soltar pipas – mesmo 
neste período e isolamento 
social – a Polícia Municipal 
passa algumas dicas: empi-
nar pipa sem a utilização 
de cerol ou linha chinesa, 
procurar evitar locais com 
postes de rede elétrica, 
canteiros centrais de ruas, 
avenidas, rodovias ou qual-
quer lugar onde exista flu-
xo de veículos. E dar pre-
ferência a espaços abertos 
e amplos, como parques e 
campos de futebol.

Acidente no Fundão
Dois carros se envolveram em um acidente da 
HBR 167 (Fundão), no último sábado, no trecho 
pavimentado em agosto do ano passado.
Os condutores passam bem e muitos moradores 
aproveitaram para alertar sobre a necessidade 
de reforçar a segurança nesta estrada: o trecho 
asfaltado, de 1.700m, inclui uma ciclovia para-
lela, muito usada aos finais de tarde por ciclista 
e, também, por pedestres para caminhadas. Um 
dos pedidos dos moradores que passam por lá 
diariamente é a colocação de lombadas para 
tentar reduzir a velocidade dos veículos, uma 
vez que nem todos os motoristas obedecem a 
sinalização de 60 Km/h.
O Departamento Municipal de Segurança e Trân-
sito esteve no local para acompanhar a ocorrên-
cia e destacou que a via, recentemente pavimen-

tada, dispõe de sinalização vertical e horizontal adequada 
às normas e que há solicitação de instalação de novas lom-
badas - medida que está sendo avaliada pelo setor.

Governo prevê retomada das aulas em setembro
O governo de São Paulo apresentou esta semana o 
plano para a retomada das aulas. O retorno às aulas 
presenciais no estado está previsto para o dia 8 de 
setembro e terá escolas com 35% da capacidade má-
xima de alunos. Para isso, estão previstos um rodízio 
entre os alunos, além da manutenção do ensino à dis-
tância. A medida será válida para escolas públicas e 
privadas.
A confirmação da reabertura das escolas nessa data, 

no entanto, dependerá da permanência de todas as 
cidades do estado na fase amarela (fase 3) do plano 
de flexibilização da economia, o chamado Plano São 
Paulo, por pelo menos 28 dias.
O Jornal da Cidade entrou em contato com a Asses-
soria de Imprensa da Prefeitura para verificar como 
o Departamento Municipal vai se preparar para este 
retorno, mas não obteve retorno até o fechamento 
desta edição.
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● DIVERSOS ● ● DIVERSOS ●
Poliedro oferece  
simulado gratuito

Para auxiliar os empreendedores formais e 
informais a atravessarem a crise, o Programa 
Empreenda Rápido disponibiliza uma linha de 
microcrédito orientado com condições espe-
ciais. Desde o início da pandemia, foram anun-
ciados R$ 50 milhões subsidiados em uma par-
ceria entre o Sebrae-SP e o Governo do Estado 
de São Paulo.
São R$ 15 milhões disponibilizados a juro 
zero. O empreendedor pode solicitar uma li-
nha de crédito de até R$ 15 mil, com até 24 
meses para pagamento e carência de um a 
três meses. O restante do valor anunciado, R$ 
35 milhões, são para empréstimos com juros 

de 0,35% ao mês, com até 24 meses para pa-
gamento.
Terão acesso ao crédito somente os microem-
preendedores que concluíram o curso de quali-
ficação no programa Empreenda Rápido, e não 
possuam restrições cadastrais no CNPJ e CPF.
Os financiamentos são voltados a pessoas jurí-
dicas com sede no Estado de São Paulo, micros 
e pequenos negócios formais (MEI, ME, LTDA, 
EIRELI). Para acessar o crédito é necessário não 
ter restrições em órgãos de proteção ao crédi-
to e Cadin. A solicitação de crédito pode ser 
realizada remotamente pelo site http://www.
bancodopovo.sp.gov.br.

O Curso Poliedro realizará um simulado digital 
preparatório para o Instituto Tecnológico de Ae-
ronáutica (ITA) – e demais vestibulares da área 
militar - com inscrições gratuitas para alunos de 
todo o Brasil. As inscrições estão disponíveis no 
período de 22 de junho a 13 de julho, por meio 
do link: simuladoita.cursopoliedro.com.br.
Realizado digitalmente, a 1ª fase contará com 
questões objetivas e será realizada no dia 19 
de julho, das 9h às 14h, por meio de uma pla-
taforma on-line. Nessa fase, estima-se a parti-
cipação de cerca de 2 mil alunos. O resultado 
será divulgado em 22 de julho e, aproximada-
mente, 20% dos alunos seguirão para a próxi-
ma etapa do simulado.
A segunda prova está agendada para os dias 25 e 
26 de julho, das 13h30 às 17h30, e será composta 
por questões discursivas de Física, Matemática e 
Química. A etapa também contemplará uma pro-
posta de redação. O resultado final será divulga-
do no dia 10 de agosto, e todos os participantes 
vão receber um detalhamento de desempenho 
e orientações personalizadas para garantir uma 
boa performance no vestibular.

Ana Cristina
ARTesanato

Interessados entrar em contato
(19) 98118-4597

Empreendedores podem solicitar microcrédito
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CRECI: 26.229-J

Rua Rota dos Imigrantes, 646, Centro  Holambra-SP

Pq Res Groot - Sobrado com 03 dormitórios (01 suíte), sala, 
cozinha e espaço gourmet com piscina.
Pq Res Imigrantes - Casa com 03 dormitórios (01 suíte), 
sala, cozinha e churrasqueira.

Av. Rota dos Imigrantes - Sala Comercial, (seg. andar.  
Centro, Casa com 04 dormitórios, sala, cozinha, demais de-
pendências - área comercial.
Jd.Holanda  - Sala para escritório com recepção e banheiro. 
Villa de Holanda - Casa 01 suíte, sala, cozinha, churrasq. gar-
agem, terreno de 950mt.
Villa Olburgen - Chácara para festas e even-
tos, com churrasqueira, piscina e muito mais. 

TERRENO, Chácaras Camanducaia, 1000mt.
TERRENO, Flor D’aldeia.
TERRENO,Girassóis de Holanda, 980mt. 
TERRENO, Palm Park Holambra e Estiva Gerbi.
TERRENO,Pq Res Imigrantes, residencial e comercial. 

Condomínio Nova Holanda, Sobrado com 03 suítes, sala 
de estar, sala de jantar, cozinha, espaço gourmet.
Condomínio Nova Holanda, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), sala, cozinha, lavabo, espaço gourmet c/ banheiro.
Condomínio Palm Park, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), demais dependências em terreno de 1000mt.
Jardim das Tulipas - Casa com 03 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Casa com 02 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Ótima Casa com 02 suítes, sala, cozinha 
planejada, piscina, sistema de reaproveitamento de água da chuva.
Jardim das Tulipas - Ótima Oportunidade - Sobrado com 
04 dormitórios, 04 banheiros, churrasqueira.Ótimo acabamento.
Jardim Holanda - Casa com 03 dormitóri-
os (01 suíte), sala, cozinha, lavanderia e garagem.. 

CASAS À VENDA EM HOLAMBRA

ALUGUEL

TERRENOS
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Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de arvores, gramas 
e cerca viva com motosserra. Telefone (19) 99259-4027 / 99630-2078 
Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, 
calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com 
correção “clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: (19) 3802-1079 
/ 99291-8296. 
Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para iniciantes 
e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura acadêmica, tex
turas e novas tendências. Técnica profissional de ampliação. Ligue e 
venha fazer uma aula experimental. Terças e quintas das 14h às 16h30 
e quartas das 19h ás 21h30. Telefone (19) 3802-1591 / 99782-6972. 

Apartamento com um quarto e demais dependências, ambiente fami
liar. Contato (19) 3802-3017 

Chalé a 2 km distancia do centro Holambra. Lugar tranquilo em contato 
com a natureza. Estrada asfaltada e com estacionamento. Sala/cozi
nha/,quarto/lavanderia/quintal /internet fibra ótica. Valor R$ 750 reais 
mensal. Incl. água e IPTU tratar direito com o proprietário. Tel: (19) 
991277584 ou (19) 995807723 

Restaurante/bar  ou lanchonete, Com fogão a lenha e outro acessórios!  
2  km distancia do centro de Holambra. Lugar tranquilo e em contato 
da natureza. Estilo rústico com horta orgânica e água potável na pró
pria fonte, estrada asfaltada. Grande espaço para estacionar carros. 
Eventual com casa. Tratar direito com o proprietário (19) 99580-7723 
ou whatsApp: (19) 99127-7584.

● DIVERSOS ●
CLASSIFICADOS

Localizada no B. Fundão. Chácara
completa com casa (2 dorm), área de
churrasco, piscina, área verde e 2 
banheiros. Fundo ao Rio Jaguarí.
Total 1100 m2 / 57 m2 casa.

Localizada no Res. Villa das Tulipas.
Possui 2 dorm. (1 suíte), ambos planej;
cozinha planejada, sala de jantar e estar.
Lavanderia. Espaço para área gourmet.
146 m2 total / 58 m2 construídos.

  

 

Chácara - HolambraCasa - Holambra

Seu imóvel no lugar certo, e com
o melhor atendimento!

98957-4459Av. Tulipas, 45 - Centro - Holambra/SP

Localizada no bairro Imigrantes.
Possui 3 dorm. (1suíte), sala de estar, 
sala de jantar e TV, área de lazer c/
churrasqueira e jardim planej. 220 m2
construídos / 300 m2 total.

Casa - Holambra
Localizada no bairro Morada das Flores.
Possui 04 dorm. (1 suíte), cozinha plan;
sala de tv, 2 vagas garagem cobertas e
2 banheiros. ÓTIMA LOCALIZAÇÃO.
Próx. fármácia, padaria e restaurante.

Casa - Holambra

Localizado no bairro Imigrantes.
Possui 2 dorm. (1 suíte), sala, cozinha,
garagem p/ 2 carros. Ótima localização.
300 m2 total / 140 m2 construídos.

Casa - Holambra

R$ 2.500,00 / mês - Aluguel

R$ 295.000,00 - Venda R$ 265.000,00 - Venda R$ 450.000,00 - Venda

R$ 2.000,00 / mês - Aluguel R$ 2.200,00 / mês - Aluguel

Localizada no bairro Jd. das Tulipas.
Possui 3 dorm. (1 suíte c/ armários),
banheiro social, sala, cozinha e copa,
quintal gramado e lavanderia. 256 m2
total / 110 m2 construídos.

Casa - Holambra

(19) 3802.4792   |  98352-1696
(19) 3802 13 45    |  98232-3651

LOCADORA E
TRANSPORTE

● ALUGA-SE:  ●

VENDO GOL 
QUADRADO

Ano 91/91, motor 1.8 AP, gasolina. 

Chave reserva, motor com 45 mil km, 
detalhes na pintura 

R$ 7500,00 - Tratar (19) 99600-6532
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Esportes12
Sem atividades, Esporte investe em manutenção

Estádio Zeno Capato e a quadra poliesportiva na Praça dos Crisântemos já receberam melhorias

Helga Vilela

A pandemia impôs uma 
pausa nas atividades rea-
lizadas pelo Departamen-
to Municipal de Esportes e 
devido ao cancelamento do 
calendário esportivo – como 
a Corrida do Rei, que reúne 
moradores e atrai turistas, e 
dos campeonatos de futebol 
de base ou amador, disputa-
dos por equipes tradicionais 
da cidade – o setor tem inves-
tido em melhorias em vários 
espaços públicos destinados 
à prática esportiva.

Nas últimas semanas, já 
receberam melhorias o Está-
dio Municipal Zeno Capato, o 
campo de futebol do Centro 
Esportivo Benedito Galli, no 

bairro Imigrantes, e a qua-
dra poliesportiva da Praça 
dos Crisântemos, no bairro 
Jardim de Holanda (confira 
box). Na sequência, informou 
a Assessoria de Imprensa da 
Prefeitura, estão previstas a 
revitalização de todas as pra-
ças esportivas do município, 

a entrega da pista de skate 
próxima do novo Ginásio Mu-
nicipal e da pista de bicicross 
construída logo em frente. 
O trabalho de revitalização 
conta com serviços de limpe-
za, pintura e substituição de 
itens danificados.

O Complexo Aquático, que 

Sem diretor
O Departamento de Es-

portes contou, neste último 
mandato do prefeito Fernan-
do Fiori de Godoy, com três 
diretores: José Roberto Maga-
nha Júnior (que ficou à frente 
da pasta durante o primeiro 
mandato e hoje é diretor de 
Relações Públicas e Institu-
cionais); o atual presidente da 
Câmara, Lucas Simioni (por 
um período de um ano, entre 
final de 2018 e final de 2019) 
e, por último, Janderson 
Adriano Ribeiro, o Chiba. Chi-
ba, que ocupou a cadeira de 
Simioni na Câmara, assumiu o 
cargo de diretor de Esportes 
no final de 2019. Atualmente, 
a pasta encontra-se sem dire-
tor em função do desligamen-
to, em 3 de abril deste ano, de 
Chiba para o cumprimento 
dos prazos de descompatibi-
lização impostos pela Legisla-
ção Eleitoral.

após mais de um ano fecha-
do para reformas foi reaber-
to às vésperas da pandemia, 
também teve as atividades 
interrompidas e, neste mo-
mento, segue com serviços 
de manutenção como limpe-
za, tratamento da piscina e 
jardinagem e será reaberto 
assim que o período de qua-
rentena terminar e a realiza-
ção de atividades físicas e de 
lazer puder ser retomada de 
forma segura.

Algumas melhorias já feitas
Campo de futebol do Centro Esportivo Benedito Galli: pintu-
ra dos vestiários e instalação de novos chuveiros, reforma e pin-
tura dos bancos de reservas, manutenção do gramado e entor-
no, reparos nos alambrados, colocação de cadeados e correntes 
nos portões, substituição dos mastros e bandeiras articuladas no 
gramado e instalação de novas redes nos gols

Estádio Municipal Zeno Capato: reposicionamento dos refle-
tores com troca de lâmpadas e reatores, instalação de bancos de 
reservas para jogadores e arbitragem, construção de muro com 
drenagem e instalação de redes de proteção, revitalização dos 
vestiários (pintura e chuveiros novos), recuperação das linhas de 
irrigação, substituição do alambrado do entorno do gramado, 
revitalização da arquibancada, plantio de grama nos gols, no es-
paço de arquibancada e no alambrado superior, substituição das 
redes dos gols e dos mastros articulados de bandeiras e pintura 
da sede administrativa

Quadra Poliesportiva da Praça dos Crisântemos: mudança 
no “layout”: uma quadra foi transformada em duas, remoção da 
areia, terraplanagem, drenagem com camada de brita, aplicação 
de manta especial, novos mastros de rede em madeira tratada, 
instalação de pergolado (área de descanso dos atletas), pintura 
das arquibancadas, instalação de novo portão individual e ilumi-
nação (em fase de compra)

A
I/P

M
H



13

www.jcholambra.com

Variedades Holambra, 26 de junho de 2020 13
AUTOESTIMA E ISO... LAMENTO 

Por ser uma boa ouvinte e ter 
prazer em ouvir as pessoas, há 
muitos anos pratico essa habili-
dade com interesse genuíno pelas 
histórias de vida e pelos dramas, 
sabores e aventuras do cotidiano; 
desde a infância. Contudo, esse 
que era, no início, quase um diver-
timento, sério, para uma criança, 
depois adolescente, tornou-se com 
o passar dos anos a base de uma 
profissão, que exerço há 40 anos, 
como Psicóloga, mestre e doutora 
em Psicologia, sobretudo, no de-
sempenho de quatro papéis: como 
consultora empresarial, educado-
ra, terapeuta e conselheira de gru-
pos, famílias e empresas. 

Pratico minha profissão com 
especial apreço pela chamada li-
nha humanista ancorada pelas 
correntes sócio-emocional-histó-
rico-cultural-relacional. Ou seja, 
acredito nos fenômenos que tran-
sitam em mão dupla, ora dos indi-
víduos para as Instituições sociais 
(Escolas, Empresas, igrejas, entre 
outras) e vice-versa. Esses fenôme-
nos são denominados mediações e 
se constituem como o objeto de es-
tudo dos psicólogos sócio-históri-
cos. Eles se apresentam como pen-
samentos, linguagem, emoções, no 
desempenho dos papeis sociais 
(pai, mãe, aluno, irmão, professor) 
e na forma como ocorrem os com-
portamentos em grupo. No meu 
ofício, sou testemunha de muitas 
histórias que têm como contexto 
os indivíduos, as famílias, as em-
presas ou as escolas, pois transito 
por vários espaços da vida cotidia-
na que me fornecem diferentes in-
sumos e pontos de vista para com-
por minha visão de mundo a cada 
momento. E posso dizer com toda 
certeza: ao lado das dificuldades 
inerentes a algumas situações da-
das, também há muita superação, 
renascimentos, tomadas de cons-
ciência de limites impostos pelos 
outros e por nós mesmos, alegrias, 
descobertas, aprendizagens. É so-
bre esse ponto de vista que desen-
volvo o conteúdo desse artigo: a 
positividade diante desse contexto 
presente para toda a humanidade: 
a pandemia.

 Além dos testemunhos 
que vêm em forma de histó-
rias, relatos, desabafos, dilemas, 
questionamentos, quer seja em 
meu cotidiano profissional ou 
pessoal, tenho especial apreço 
por leituras sobre histórias e 
dramas reais, sobretudo, aqueles 
que mostram como as pessoas 
superaram as dificuldades nas 
mais diversas circunstâncias. Es-

sas histórias nos certificam que 
se um ser humano foi capaz de 
superar obstáculos, é porque to-
dos, em potencial, são igualmen-
te capazes; uma vez que todos 
buscam viver a vida da melhor 
forma possível, mesmo em mo-
mentos de desafio e sofrimento. 

Lendo e ouvindo as pessoas, 
identifico um fio invisível, mas 
presente, que leva à superação. 
E esse fio condutor está dentro 
de cada um de nós; uma cente-
lha, uma vontade, um ímpeto em 
busca de algo que eleve a vida a 
um nível acima e que a faça va-
ler a pena e a viver em harmonia 
com os demais. Observo também 
que, embora esse ímpeto esteja 
presente em todos, uns o apre-
sentam mais aceso que outros, 
alguns precisam desenvolver e, 
principalmente, querer estimular 
esse fio condutor que representa 
a liberdade da vontade que está 
sempre presente: a escolha.

Tendo em mente essas con-
siderações iniciais, coloca-se a 
nossa principal questão: como 
permanecer otimista apesar dos 
difíceis aspectos que a pandemia 
apresenta para a existência hu-
mana como a dor, a morte, a preo-
cupação, a incerteza?

Como é possível dizer sim à 
vida, colher alegrias, desfrutar 
de prazeres, apesar de tudo isso? 
Como as pessoas podem conservar 
o desejo e o sentido de vida e de oti-
mismo apesar de tantos aspectos 
trágicos? Seria inoportuno afirmar 
que a vida, potencialmente, tem um 
sentido em quaisquer circunstân-
cias, mesmo nas mais miseráveis?

Fazendo essas perguntas, afir-
mo como resposta que implici-
tamente existe uma capacidade 
humana de transformar criativa-
mente os aspectos negativos da 
vida em algo positivo ou constru-
tivo. É isso que constato todos os 
dias ao meu redor. Basta observar 
e prestar atenção. O ser humano 
consegue - se disciplinar a sua 
vontade e sua intenção para um 
propósito futuro - extrair otimis-
mo diante das situações mais difí-
ceis e inimagináveis. 

 Para ilustrar essa afir-
mação é importante lembrar de 
alguns relatos registrados em li-
vros, como por exemplo, o drama 
de Malika Oufkir, uma marroquina 
que foi prisioneira numa masmor-
ra do Saara por 20 anos e depois li-
bertada, juntamente com sua mãe 
e irmãos; o drama de Schakleton, o 
comandante e os 27 tripulantes do 
Endurance que naufragou na géli-

da Antartida em 1914. Acampados 
em condições precárias e com ape-
nas parte das provisões e equipa-
mentos transportados, passaram 
cerca de 6 meses à deriva no mar 
de Weddell e sobreviveram após 
várias tomadas de decisão, muita 
resiliência e luta pela vida. Ou-
tro exemplo é a história de Viktor 
Frankl, o criador da logoterapia, 
que acrescentou a importância 
da espiritualidade como fonte de 
forças. Tendo vivido em 4 campos 
de concentração durante a guerra, 
concluiu que “a liberdade espiritu-
al do ser humano, a qual não se lhe 
pode tirar, permite-lhe, até o últi-
mo suspiro, configurar a sua vida 
de modo que tenha sentido... e se é 
que a vida tem sentido, também o 
sofrimento necessariamente tam-
bém o terá”. Interessante também 
aprender com a história de duas ir-
mãs em Auschwitz, Rena Gelissen 
e Heather Macadam, numa como-
vente luta pela sobrevivência no 
episódio tenebroso do Holocausto 
sob o propósito de voltarem juntas 
para a casa de seus pais. Ainda vale 
a pena citar a história de Li Cunxin, 
um bailarino chinês que enfrentou 
o duro regime político de seu país, 
passando por inúmeros desafios 
e sofrimentos antes de triunfar e 
viver nos Estados Unidos. Mais re-
centemente, em 2018, assistimos a 
saga dos Meninos que ficaram pre-
sos numa caverna por 18 dias com 
um professor e monge budista. 
Episódio que preocupou o mundo 
e mobilizou mil pessoas em um 
resgate quase impossível na Tai-
lândia. Também a história dos 33 
mineiros que foram soterrados 
numa mina de cobre na cidade 
de Copiapó no Chile. E todos saí-
ram vivos após um longo período 
700m abaixo da terra. Eles se ar-
ticularam de forma a superar essa 
grande adversidade da melhor for-
ma possível, cada um colocando 
suas habilidades à disposição de 
todos. Além desses, poderia citar 
diversos outros exemplos.

Diante de todas essas histórias 
verídicas sejam de dramas maio-
res ou menores do cotidiano, vi-
venciadas por pessoas comuns em 
depoimentos tão contundentes, 
constato que muitas vezes o ser 
humano é capaz de transformar 
sofrimentos em conquistas e rea-
lizações, bem como, em oportuni-
dades de transformar a si mesmo.

 Diante desse momento 
de pandemia, igualmente consta-
to que muitas pessoas se sentem 
plenas de sentido existencial, tra-
balhando em novos ambientes, 
como o virtual, por exemplo, bus-
cando novos trabalhos, usufruindo 
de suas conquistas, se aproprian-
do de suas melhores lembranças, 
suas casas, seus livros, suas re-
lações humanas próximas, o seu 
jardim e tantos outros exemplos 
que poderia citar aqui, o que mos-
tra que há inúmeros motivos para 
ser feliz, mesmo, paradoxalmente, 
num cenário de tristeza e de doen-
ças, que, logicamente preocupa e 
se apresenta em todos os radares 
das pessoas que têm compaixão 
pelos semelhantes.

Todavia, em vez de se abate-
rem, as pessoas otimistas buscam 
construir algo que lhes traga paz 
interior. Muitas vezes vale pensar, 
por outro lado, sobre se o vazio 
existencial que emerge no momen-
to da pandemia já existia ou não an-
tes dela ocorrer. Aqueles que ficam 
mais solitárias, já ficavam antes do 
vírus aparecer, já outros que gos-
tam de se conectar com pessoas, fa-
ziam isso antes presencialmente e 
agora seguem fazendo, virtualmen-
te. Alguns, com responsabilidade e 
cuidados, correm pequenos riscos 
que valham a pena. Aproveitam as 
restrições para inúmeras ativida-
des, se colocando em movimento 
de alguma forma ou em introspec-
ção sem conflitos.

Autoestima é metamorfose, 
construção, movimento e trabalho 
interior. Significa participar com 
as próprias opiniões sem medo de 

ocupar um lugar merecido, retrata 
a determinação para buscar novos 
aprendizados e experimentações, 
significa adquirir novas compe-
tências, como manusear a mídia 
digital, por exemplo, e, sobretu-
do, convida à autoconsciência e 
às conversas verdadeiras consigo 
mesmo para encontrar a direção 
para onde temos de nos mover, 
orientados por valores e crenças e 
solicitar ajuda, se necessário. 

Esse texto sugere que é possí-
vel substituirmos o iso... lamento 
pela esperança de que há de che-
gar o dia em que tudo isso terá 
passado e será gratificante consta-
tarmos, como seres históricos que 
somos, que houve saídas, aprendi-
zados, inovações. Haverá também 
o desejo de seguir fazendo o que 
não se fazia antes da pandemia 
e se começou a fazer durante e, 
de tão prazeroso desejaremos 
continuar fazendo mesmo com o 
término desse período tão desa-
fiador. Não vamos sucumbir e nem 
tampouco permitir que pequenas 
derrotas comprometam nossa 
determinação em atingir nossos 
objetivos sejam eles tão simples 
quanto dar um abraço bem aper-
tado em quem queremos bem.

Em períodos críticos e quando 
algo arrebatador nos é imposto, 
normalmente a primeira reação é 
de raiva e de apresentar compor-
tamentos disfuncionais, depois 
lidamos melhor com o que não po-
demos controlar e nos voltamos a 
pensar como agir e com quais fer-
ramentas, procurar pessoas com 
quem podemos contar e também 
informações que ajudem a clarear 
a situação. Numa terceira etapa, 
oferecemos nossas habilidades 
para quem necessitar e exerci-
tamos a empatia e a tolerância. 
Contudo, é fundamental viver o 
presente possível, mas com foco 
no futuro e no porvir.

• A autora é mestre e doutora em 
Psicologia Sócio-Histórica, com diversas 
especializações clínicas e também para 
atuar com grupos, indivíduos, famílias 

e organizações. É sócia-diretora em 
empresa de consultoria voltada ao 

desenvolvimento humano e empresarial 
desde 1985. Participa e coordena grupos 
de presidentes e empresários. 
Palestrante, autora de inú-
meros artigos e coautora 
de diversos capítulos de 

livros. Foi professora 
da FIA-USP, FGVSP, 
INSPER e Instituto 

Mauá de Tecnologia, 
onde ainda leciona 
na pós-graduação 
para engenheiros.
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